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D o u t o r em Filosofia pela Universidade Gregoriana, m e m b r o 
eleito para a 32." Congregação Geral da Companhia de Jesus. 

R e a l i z o u - s e e m R o m a , d e 2 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 4 á 7 d e março d e 
1975 , a 32 . * Congregação G e r a l d a O r d e m d e s d e a s u a fundação. 
D e l a p a r t i c i p a r a m o s s u p e r i o r e s m a i o r e s e d e l e g a d o s d a s 85 p r o ­
víncias n u m t o t a l d e 2 3 7 m e m b r o s . C o n v o c a d a p e l o P . G e r a l , P . 
P e d r o A r r u p e , s e g i m d o a s Constituições, p a r a t r a t a r d e a s s u n t o s 
i m p o r t a n t e s p a r a a v i d a d a C o m p a n h i a d e J e s u s , e s t a reunião c a r a c ­
t e r i z o u - s e p e l a e s m e r a d a preparação d e q u a t r o a n o s , n a q u a l c o l a b o ­
r a r a m t o d a s a s c o m u n i d a d e s d e jesuítas, p e l o a p r o f x m d a m e n t o d a 
Congregação G e r a l p r e c e d e n t e ( 1 9 6 5 - 6 6 ) , r e a l i z a d a n o c l i m a d e r e ­
novação i n s p i r a d o p e l o C o n c i l i o V a t i c a n o I I e p e l a experiência d e 
f r a t e r n i d a d e e imião. 

O O B J E T I V O D A C O N G R E G A Ç Ã O G E R A L 

A Congregação G e r a l d o s jesuítas não é d e convocação periódica. A s 
Constituições prevêem s u a realização p a r a o c a s o d e eleição d o S u ­
p e r i o r G e r a l , c u j o c a r g o é vitalício e p a r a t r a t a r d e questões g r a v e s 
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s e g u n d o o p a r e c e r d a s províncias. D e s d e a p r i m e i r a aprovação d a 
C o m p a n h i a d e J e s u s , p e l o S a n t o P a d r e P a u l o I I I , e m 2 7 d e s e t e m ­
b r o d e 1 5 4 0 , r e u n i r a m - s e 2 5 Congregações G e r a i s p a r a e l e g e r u m 
n o v o G e r a l e s e i s o u t r a s f o r a m c o n v o c a d a s p a r a r e v e r e o r i e n t a r 
a a t i v i d a d e apostólica d a O r d e m . A Congregação G e r a l é o único 
c o r p o l e g i s l a t i v o d a C o m p a n h i a d e J e s u s . Não é u m P a r l a m e n t o 
q u e s e reúne c o m freqüência, n e m é u m i n s t r u m e n t o ordinário d e 
g o v e r n o . O s i s t e m a c a p i t u l a r , c o m u m e n t r e o u t r o s I n s t i t u t o s r e l i ­
g i o s o s , não s e a p l i c a e n t r e o s jesuítas. O g o v e r n o ordinário p e r ­
t e n c e , c o m e f e i t o , a o S u p e r i o r G e r a l e a o s q u e c o m e l e c o l a b o r a m 
n a q u a l i d a d e d e s u p e r i o r e s p r o v i n c i a i s , n o m e a d o s p o r u m t e m p o 
d e t e r m i n a d o . A o l a d o d o G e r a l , q u a t r o A s s i s t e n t e s e l e i t o s p e l a 
Congregação G e r a l , e x e r c e m a s o l i c i t u d e d a C o m p a n h i a s o b r e o 
P a d r e G e r a l e v e l a m p a r a q u e n o d e s e m p e n h o d e s e u c a r g o , g o ­
v e r n e d e a c o r d o c o m a s Constituições d a O r d e m . 

P o r q u e s e c o n v o c o u a a t u a l Congregação G e r a l ? 

E m o u t u b r o d e 1 9 7 0 , o s p r o c u r a d o r e s d a s províncias r e u n i d o s e m 
R o m a c o n s t a t a r a m q u e o s p r o b l e m a s s u r g i d o s n a C o m p a n h i a d e 
J e s u s d e s d e a última Congregação, e m 1 9 6 6 , e m m e i o a mudanças 
tão rápidas e p r o f u n d a s n a I g r e j a e n o m u n d o , r e q u e r i a m u m 
e x a m e p r o f u n d o , o b j e t i v o e a b e r t o . I s t o e x i g i r i a i m i a l a r g a p r e p a ­
ração. A s s i m , o p t a r a m o s p r o c u r a d o r e s p o r não s e c o n v o c a r l o g o 
a reunião, m a s d e i x a r n a s mãos d o G e r a l d e t e r m i n a r o p o r t u n a ­
m e n t e o m o m e n t o d e s u a convocação. M e s e s m a i s t a r d e , P . A r r u p e 
d e u a t o d o s o s jesuíta® c o n h e c i m e n t o d e s u a decisão d e r e a l i z a r 
a Congregação G e r a l p a r a t r a t a r d e t e m a s i m p o r t a n t e s e difíceis 
q u e i n t e r e s s a v a m a t o d o o c o r p o d a C o m p a n h i a . A reunião h a v e r i a 
d e s e r u m período " d e revisão, d e r e c o n h e c i m e n t o d e f a l h a s e 
limitações, d e d e s e j o d e união e r e v i g o r a m e n t o e s p i r i t u a l e d e 
d i s c e r n i m e n t o a r e s p e i t o d a s i m e n s a s o p o r t i m i d a d e s i p a r a o a p o s -
t o l a d o , q u e o f e r e c e o m o m e n t o p r e s e n t e . " 

A PREPARAÇÃO 

Não s e c o n h e c e n a história d o s jesuítas u m a assembléia q u e t e n h a 
s i d o p r e p a r a d a c o m t a n t a antecedência e participação d e t o d o s o s 
m e m b r o s . D u r a n t e q u a t r o a n o s m o v i m e n t a r a m - s e o s jesuítas e m 
t o d o o m u n d o . A s c o m u n i d a d e s a p l i c a v a m - s e à oração e a o e s t u d o 
d o s t e m a s . G r u p o s d e t r a b a l h o e s p e c i a l i z a d o s r e u n i r a m m a i s d e 
d u z e n t o s jesuítas p a r a a p r o f u n d a r a s questões históricas e jurídi­
c a s indispensáveis p a r a u m d i s c e r n i m e n t o a c e r t a d o d o s p r o b l e m a s . 
R e a l i z a r a m - s e a s assembléias l o c a i s , n a s q u a i s s e e l e g e r a m o s d o i s 
d e l e g a d o s q u e c o m o p r o v i n c i a l i n t e g r a r i a m a representação d a 
r e s p e c t i v a Província a R o m a . Ê d e s t a s assembléias q u e provém 
o m a i o r número d e p e d i d o s e aspirações d a b a s e ( " p o s t u l a d o s " ) 
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p r o p o s t o s à Congregação G e r a l . N u m t o t a l d e 1 0 2 0 p o s t u l a d o s , 9 3 4 
e r a m p r o v e n i e n t e s d e s t a s Congregações p r o v i n c i a i s . O c o n j i m t o 
d e s t a s proposições e n v i a d o c o m antecedência a t o d o s o s p a r t i c i ­
p a n t e s , f o r m a a matéria a s e r t r a t a d a p e l a Congregação G e r a l . A 
q u a l q u e r jesuíta é c o n c e d i d o o d i r e i t o d e a p r e s e n t a r p o s t u l a d o s , 
q u e são a n a l i s a d o s n a s reuniões d e província o u d i r e t a m e n t e 
m a n d a d o s à R o m a . P o d e m o s i m a g i n a r o q u e s i g n i f i c a r a m e s t e s 
a n o s d e preparação e m t e r m o s d e p e s q u i s a s , relatórios, reuniões 
d e a p r o f u n d a m e n t o e t r a b a l h o d e interiorização p e l a oração s o b r e 
o s t e m a s p r o p o s t o s . E só à l u z d e s t a a t i v i d a d e preparatória q u e 
p o d e s e r e n t e n d i d o o f r u t o d o s três m e s e s f i n a i s d e reimião d o s 
p a d r e s c o n g r e g a d o s . O s p a r t i c i p a n t e s d a Congregação, c o m e f e i t o , 
não v i n h a m à R o m a l e v a n t a r a problemática, m a s e n c a m i n h a r 
soluções e d i s c e r n i r e n t r e a l t e r n a t i v a s . 

A REUNIÃO D E 9 6 D I A S 

D o s 2 3 8 m e m b r o s c o n v o c a d o s só não c o m p a r e c e u o d e l e g a d o d a 
România p o r não U i e t e r s i d o c o n c e d i d o o v i s t o d e saída. F a t o 
notável n a história d a s congregações e r a a proporção e l e v a d a d o s 
r e p r e s e n t a n t e s d a África e A s i a . Q u a r e n t a m e m b r o s p r o v i n h a m 
d a América L a t i n a e o i t o d o B r a s i l . A i d a d e média d o s c o n g r e g a d o s 
e r a d e 4 9 a n o s , e a p e n a s o i t o s u p e r a v a m 6 4 a n o s . O m e m b r o m a i s 
j o v e m d a assembléia t i n h a 3 5 a n o s e n a s c e u n o C h i l e . 

A língua l a t i n a p e r m a n e c e u c o m o a o f i c i a l , e m b o r a o serviço d e 
tradução simultânea p e r m i t i s s e o u s o d a s línguas m a i s f a l a d a s 
n o o c i d e n t e . C o n s t a t o u - s e q u e t o d o s c o n h e c i a m o inglês o u o 
francês. 

* 

Além d o t r a b a l h o n a s 8 3 sessões plenárias, e r a i n t e n s a a a t i v i d a d e 
e m g r u p o s m e n o r e s , s e g u n d o a s línguas c o m i m s e regiões g e o ­
gráficas d e a p o s t o l a d o . A e s t e s g r u p o s p e r t e n c i a a v a l i a r e a p r o ­
f u n d a r a s elaborações p r o p o s t s i s p o r d e z comissões d e t e m a s , 
e n c a r r e g a d o s d e a n a l i s a r o s p o s t u l a d o s e n v i a d o s à Congregação. 
U m C o n s e l h o d e s e i s m e m b r o s , c u j o p r e s i d e n t e é o próprio G e r a l 
d a C o m p a n h i a d e J e s u s , c o o r d e n a v a t o d o s o s t r a b a l h o s até a 
elaboração d o s d o c u m e n t o s n o r m a t i v o s p a r a a v i d a d a O r d e m . 

U m a Congregação G e r a l , n o e n t a n t o , não s e l i m i t a a e s t u d a r 
t e m a s e p r o m u l g a r n o r m a s . É u m a experiência d e fé e d e f r a t e r ­
n i d a d e . São d i a s d e i n t e n s a oração p e s s o a l e c o m u m , d e d i s c e r ­
n i m e n t o e s p i r i t u a l e d e convivência a m i g a e n t r e o s q u e c o m u n g a m 
n u m m e s m o i d e a l d e n t r o d a v a r i e d a d e d e raças, nações e c o s t u ­
m e s . P a r a S . Inácio d e L o y o l a , a coesão d a C o m p a n h i a d e J e s u s 
d e v i a s e b e n e f i c i a r m u i t o c o m a realização d e u m a Congregação 
G e r a l . S e i s t o e r a válido a o e s c r e v e r a s Constituições e e n v i a r o s 
p r i m e i r o s c o m p a n h e i r o s e m missão, m u i t o m a i s v a l e h o j e . O s 
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v i n t e e n o v e m i l m e m b r o s , e s p a l h a d o s p o r m a i s d e c e m países, 
p r e c i s a v a m n a p e s s o a d e s e u s r e p r e s e n t a n t e s d e s t e e n c o n t r o p a r a 
s e c o n h e c e r e m m e l h o r , c o l o c a r e m c o m u m a própria fé e m J e s u s 
C r i s t o , e p e r c e b e r e m n o p l u r a l i s m o d a s situações e m q u e v i v e m 
e t r a b a l h a m , a i d e n t i d a d e d e u m a só vocação, m a r c a d a p e l o espí­
r i t o e c a r i s m a d o f u n d a d o r . N e s t e s e n t i d o a r i q u e z a d e s s e e n c o n t r o 
f r a t e r n o p a s s o u a c o n s t i t u i r - s e c o m o p o t e n c i a l n o v o d e e n t u s i a s m o 
e v o n t a d e c o m u m d e s e r v i r . 

O s D O C U M E N T O S D A C O N G R E G A Ç Ã O 

U m d o c i m i e n t o introdutório r e a f i r m a o v a l o r d a Congregação 
G e r a l p r e c e d e n t e q u e v i s a v a a d a p t a r a v i d a d a C o m p a n h i a d e 
J e s u s às decisões d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . R e c o n h e c e q u e s e p a r a 
a m a i o r p a r t e d o s jesuítas o s a n o s p a s s a d o s d e s d e então f o r a m 
d e graça e f e c u n d i d a d e e s p i r i t u a l e apostólica, h o u v e , n o e n t a n t o , 
também d e f e i t o s , n a s c i d o s s e j a d e e x a g e r o s n o esforço d e a d a p t a r -
- s e s e m d i s c e r n i m e n t o às n o v a s situações, s e j a d a r e c u s a à r e n o ­
vação. O t e x t o r e f l e t e h u m i l d a d e e esperança. 

S e g u e m - s e , n a edição o f i c i a l , q u a t r o seções d e d o c u m e n t o s . 

A primeira t r a t a d a r e s p o s t a d a C o m p a n h i a d e J e s u s às i n t e r p e ­
lações d e n o s s o t e m p o . A b r e a série u m a declaração s o b r e a 
identidade do jesuíta hoje. Ê u m t e x t o c o n c i s o e m e s t i l o a t u a l q u e 
c o l o c a e m evidência a inspiração originária d a C o m p a n h i a c o n t i d a 
n a Fórmula do Instituto d e 1 5 4 0 . O f i m d a C o m p a n h i a é, c o m 
e f e i t o , d e f e n d e r e p r o p a g a r a fé e p r e s t a r à I g r e j a q u a l q u e r s e r ­
viço q u e c o n t r i b u a p a r a a m a i o r glória d e D e u s e b e m c o m u m . 
A f i r m a - s e , n a m e s m a l i n h a d o Sínodo d o s B i s p o s ( 1 9 7 1 ) q u e n a 
ação e n a v i d a d o jesuíta não d e v e h a v e r separação e n t r e fé e 
justiça. S u b l i n h a - s e a dimensão d o c o r p o apostólico: o jesuíta não 
a g e s o z i n h o . É m e m b r o d e u m a c o m u n i d a d e d e a m i g o s n o S e n h o r 
q u e j i m t o s r e c e b e m e c u m p r e m a própria missão. A razão d e s e r 
d a c o m u n i d a d e jesuíta não é e l a m e s m a , m a s o serviço q u e é 
c h a m a d a a p r e s t a r e m força d a vocação d e h o m e n s c o n s a g r a d o s 
a D e u s , s e g u n d o o s C o n s e l h o s evangélicos, e a serviço d a I g r e j a 
u n i v e r s a l p o r u m vínculo d e e s p e c i a l a m o r e dedicação a o R o m a n o 
Pontífice. A missão d o jesuíta é a d e , a o l a d o d e t a n t o s o u t r o s n a 
I g r e j a , c o n t i n u a r a o b r a d e J e s u s C r i s t o e m f a v o r d o m u n d o , i s t o 
é, a d e r e c o n c i l i a r o s h o m e n s c o m D e u s e r e c o n c i l i a r o s h o m e n s 
e n t r e s i , d e m o d o a q u e o d o m d o a m o r e d a graça c o n s t r u a a 
p a z f u n d a m e n t a d a s o b r e a justiça. D e n t r o d e s t a missão a p o s ­
tólica q u e é c o m i m i a t o d o jesuíta, há d i v e r s i d a d e d e m e m b r o s . 
Há o s q u e são o r d e n a d o s m i n i s t r o s d o E v a n g e l h o e a q u e l e s q u e 
a e l e s s e a s s o c i a m . T o d a ação apostólica d a C o m p a n h i a c o n v e r g e 
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p a r a o serviço s a c e r d o t a l d a pregação explícita d o E v a n g e l h o q u e 
v e n h a s u s c i t a r a fé e m J e s u s C r i s t o n o coração d o h o m e m . O 
d o c u m e n t o t e r m i n a c h a m a n d o a atenção p a r a a s u b l i m i d a d e d a 
missão e p a r a a consciência d a i n d i g n i d a d e d o s q u e a e l a s e 
s e n t e m c h a m a d o s e q u e p o r i s s o d e v e m f u n d a m e n t a r a própria 
confiança d e apóstolos n o a m o r e n a graça d e D e u s . 

O segundo d o c u m e n t o é u m a expressão d e f i d e l i d a d e a o magistério 
d a I g r e j a e d e m o d o p a r t i c u l a r a o S u m o Pontífice. 

S e g u e o d o c u m e n t o m a i s a m p l o d a Congregação, d e n o m i n a d o : 
A diaconia da Fé e a promoção da Justiça. E m b o r a e s t a t e n h a 
s i d o s e m p r e a missão d a C o m p a n h i a d e J e s u s , a s s u m e , c o n t u d o , 
h o j e vim n o v o s i g n i f i c a d o d i a n t e d a u r g e n t e n e c e s s i d a d e e a s p i ­
rações d o s h o m e n s d e n o s s o t e m p o . M a i s d e d o i s bilhões d e 
h o m e n s e m u l h e r e s s o b r e a f a c e d a t e r r a não c o n h e c e m a D e u s 
P a i e Àquele q u e E l e e n v i o u , s e u F i l h o J e s u s C r i s t o . M u i t o s são 
o s q u e s o f r e m a injustiça d a s instituições e d a s e s t r u t u r a s q u e 
c o n d i c i o n a m a v i d a d a s nações e d a c o m u n i d a d e i n t e r n a c i o n a l . A 
r e s p o s t a a e s t a s situações é d a d a n a convicção d e q u e só D e u s 
p o d e c o n v e r t e r o coração d o h o m e m ; daí a n e c e s s i d a d e d e i n t e n ­
s i f i c a r - s e a v i d a d e oração e também d e u m esforço c o n c o r d e d e 
t o d o jesuíta p a r a r e v e r o s próprios métodos, a t i t u d e s e instituições. 
O t e x t o a b r a n g e c i n c o p a r t e s : e s t u d o d a missão d a C o m p a n h i a d e 
J e s u s h o j e , análise d o d e s a f i o d o m u n d o a t u a l , opções p a r a o 
a p o s t o l a d o , a c o m u n i d a d e apostólica e disposições práticas p a r a 
a c o n s t a n t e revisão d o t r a b a l h o d e evangelização. O d o c u m e n t o 
é f r u t o d a colaboração d e m u i t o s jesuítas e m p e n h a d o s e m a s s e ­
g u r a r a o m e s m o t e m p o a força r e n o v a d o r a d o t e x t o e o equilíbrio 
d e v a l o r e s . A s s i m , a f i r m a - s e q u e o esforço p a r a a promoção d a 
justiça d e v e s e r c o n d u z i d o d e t a l f o r m a q u e s u s c i t e n o s h o m e n s 
o d e s e j o d a libertação escatológica; a libertação d o h o m e m a 
nível s o c i a l e d e e s t r u t u r a i n c l u i d e s c e r até a r a i z d o m a l e e s t i r -
p a r a s a t i t u d e s p r o f u n d a s d e egoísmo e p e c a d o q u e g e r a m a 
injustiça n o coração d o h o m e m , e e n q u a n t o o d o c u m e n t o s u b l i n h a 
a urgência d a promoção d a justiça c o m o p a r t e i n t e g r a n t e d a 
evangelização, l e m b r a d e n o v o a importância d a reflexão teoló­
g i c a , d a educação e d o s m e i o s d e comimicação p a r a o anúncio d o 
E v a n g e l h o . 

O último d o c u m e n t o d e s t a seção é s o b r e a aculturação d a fé e 
d a v i d a cristã, indispensáveis p a r a a evangelização e edificação d a 
I g r e j a d e C r i s t o , e m t o d o s o s c o n t i n e n t e s , m a s d e m o d o e s p e c i a l 
n a África, A s i a e América L a t i n a . 

A segunda seção t r a t a d a preparação d o s q u e p e r t e n c e m a o c o r p o 
apostólico d a C o m p a n h i a . O t e x t o m a i s i m p o r t a n t e é o q u e a r t i c u l a 
o s princípios d e formação d o apóstolo p a r a q u e p o s s a r e s p o n d e r 
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às n e c e s s i d a d e s d e evangelização n u m m u n d o o n d e c r e s c e m o 
ateíismo e a s injustiças. 

A terceira seção f o c a l i z a o testemunho apostólico e a b o r d a d o i s 
a s p e c t o s c e n t r a i s . C h a m a e m p r i m e i r o l u g a r a atenção s o b r e a 
união q u e d e v e h a v e r e n t r e o s jesuítas e c u j o f u n d a m e n t o é o 
a m o r a D e u s a l i m e n t a d o p o r u m a c o n s t a n t e oração; s u b l i n h a a 
s e g u i r a c a r i d a d e f r a t e r n a e a v i d a comunitária. N a l i n h a d a t r a ­
dição i n a c i a n a a p r e s e n t a a obediência c o m o o v i n c u l o d a união. 
O s e g u n d o a s p e c t o é o d a pobreza religiosa p a r a q u e s e j a m a i s 
autêntica, s e g i m d o a determinação d e i x a d a p e l a Congregação p r e ­
c e d e n t e . O d o c u m e n t o r e c o l h e d e z a n o s d e reflexão e experiências 
n a intenção d e a p r o f i m d a r a motivação e s p i r i t u a l d a p o b r e z a e d e 
e s t a b e l e c e r n o r m a s c l a r a s e s e v e r a s p a r a a renovação d a v i d a 
d e p o b r e z a n o q u e t o c a à administração d o s b e n s t e m p o r a i s . D e 
a g o r a e m d i a n t e f i c a m a s c o m u n i d a d e s jesuítas b e m d i s t i n t a s d a s 
o b r a s (instituições apostólicas) q u a n t o à administração d e b e n s . 
A p l i c a - s e às c o m u n i d a d e s o r e g i m e d a s c a s a s p r o f e s s a s d e q u e 
t r a t a S . Inácio n a s Constituições e às q i i a i s não é lícito r e c e b e r e m 
r e n d a s estáveis. I n s i s t e - s e n o u s o apostólico d e t o d o s o s b e n e ­
fícios e n o t e o r f r u g a l e s i m p l e s d a v i d a d e c o m u n i d a d e , i n c e n t i ­
v a n d o a imitação m a i s p e r f e i t a d e J e s u s C r i s t o p o b r e e h u m i l d e 
q u e v i v e u c o m o t r a b a l h a d o r e m N a z a r e t h e i d e n t i f i c o u - s e c o m 
a v i d a árdua d o s h o m e n s a q u e m v e i o s a l v a r . A C o m p a n h i a d e 
J e s u s a f i r m a q u e não poderá dár r e s p o s t a às g r a v e s n e c e s s i d a d e s 
d o a p o s t o l a d o h o d i e m o s e não r e f o r m a r p r i m e i r o a prática d e 
s e u t e s t e m i m h o d e p o b r e z a evangélica. 

A última seção é d e d i c a d a às Congregações G e r a l e p r o v i n c i a l e a 
disposições s o b r e o g o v e r n o c e n t r a l d a O r d e m n a l i n h a d a s s o l i ­
citações e n v i a d a s p e l a s províncias. U m a r e f o r m a m a i s r a d i c a l d o 
s i s t e m a d e composição e d a p e r i o d i c i d a d e d a Congregação G e r a l , 
não r e c o l h e u a adesão d a assembléia q u e d e s e j o u c o n s e r v a r a a t u a l 
legislação d e m o d o a s a l v a g u a r d a r a m a i o r r e p r e s e n t a t i v i d a d e d a s 
íjrovínciais n o órgão q u e detém a m a i o r a u t o r i d a d e n a C o m p a n h i a 
d e J e s u s . 

A P A L A V R A D O S A N T O P A D R E 

E m d a t a d e 3 d e d e z e m b r o . S u a S a n t i d a d e P a u l o V I d i r i g i u a o s 
jesuítas, p o r ocasião d a a b e r t u r a d o s t r a b a l h o s d a C G , u m a a l o -
cução r e p a s s a d a d e benevolência e e n c o r a j a n d o - o s a r e c o n h e c e r a 
própria i d e n t i d a d e c o m o m e m b r o s d e u m a C o m p a n h i a d e J e s u s 
q u e é " r e l i g i o s a , apostólica, s a c e r d o t a l e l i g a d a a o S u m o Pontífice 
p o r e s p e c i a i s v i n c u l o s i d e a m o r e d e serviço". A e s t a alocução o 
S a n t o P a d r e t e v e o p o r t u n i d a d e d e s e r e f e r i r várias v e z e s m o s ­
t r a n d o o v a l o r q u e a e l a atribuía c o m o s i n a l d e s o l i c i t u d e p o r u m a 
O r d e m , q u e p o r própria n a t u r e z a está a E l e i n t i m a m e n t e l i g a d a . 

116 



Q u a n d o o s t r a b a l h o s d a C G e s t a v a m p a r a s e r concluídos, S u a S a n ­
t i d a d e , e m audiência p a r t i c u l a r , d i r i g i u u m a p a t e r n a comimicação 
a o P . G e r a l e s e u s q u a t r o a s s i s t e n t e s r e c e n t e m e n t e e l e i t o s , s u b l i ­
n h a n d o a importância d a Fórmula d o I n s t i t u t o a p r o v a d a p o r 
P a u l o I I I , Fórmula q u e c o n s e r v a t o d a s u a força e está n a o r i g e m 
d a v i t a l i d a d e apostólica d a C o m p a n h i a d e J e s u s . 

M a s além d a p a l a v r a o f i c i a l . S u a S a n t i d a d e q u i s d e d i c a r à 
C G u m a c o m p a n h a m e n t o c o n s t a n t e s e g u i n d o c o m i n t e r e s s e o l e n t o 
e l a b o r a r d o s d o c u m e n t o s . A n t e s d e s u a promulgação, l e u - o s p e s ­
s o a l m e n t e . A s o l i c i t u d e d o S a n t o P a d r e n o a c o m p a n h a m e n t o d o s 
t r a b a l h o s e n a s orientações q u e d e u , v e i o c o n t r i b u i r f o r t e m e n t e 
p a r a a consolidação d a t m i d a d e i n t e r n a d a C o m p a n h i a d e J e s u s . 
A o r e s t i t u i r o s d o c u m e n t o s , após a l e i t u r a , a p r e s e n t a - o s à i n t e i r a 
C o m p a n h i a c o m o " c o n d u c e n t e s à f i d e l i d a d e genuína a o c a r i s m a 
i n a c i a n o e à Fórmula d o I n s t i t u t o " . 

C O N C L U S Ã O 

S e o s n o v o s d o c i m i e n t o s vão f i c a r c o m o e n r i q u e c i m e n t o d o C o r p o 
d e l e i s d a C o m p a n h i a d e J e s u s e f o n t e d e u m a renovação q u e 
d e s e j a s e r r a d i c a l , s o b r e t u d o n o c a m p o d a p o b r e z a , o balanço d e 
u m a Congregação G e r a l só poderá s e r f e i t o c o m v e r d a d e s e l e v a r ­
m o s e m c o n t a também o s f r u t o s q u e d e c o r r e m d a reunião d e 
R o m a c o m o e v e n t o r e l i g i o s o . O p a s s a r d o s m e s e s permitirá u m a 
decantação p a c i e n t e e m o r d e m a u m a avaliação o b j e t i v a d o s b e ­
nefícios e s p i r i t u a i s q u e p a r a além d o s d o c x m i e n t o s d e r i v a r a m d a 
Congregação G e r a l p a r a a v i d a d o s jesuítas. 

É, n b e n t a n t o , possível e n u m e r a r já a l g u n s d e s t e s f r u t o s . 

O p r i m e i r o f o i a experiência c o l e t i v a d e conversão d o s q u e a l i 
e s t a v a m e q u e a o s p o u c o s há d e a t i n g i r a i n t e i r a C o m p a n h i a . 
C o n s i s t e e s t a conversão n u m c r e s c i m e n t o d e modéstia e h i m i i l -
d a d e , n a consciência d a s próprias imperfeições e l i m i t e s . E m 
p a r t i c u l a r r e c o n h e c e u - s e a ação s u b l i m i n a r d o s e c u l a r i s m o . Daí 
a n e c e s s i d a d e d e t i m a revalorização d a fé p r o f u n d a n a v i d a e n a 
a t i v i d a d e d o s i jesuítas. A eficácia d e t o d o ministério v e m , c o m 
e f e i t o , d a v i d a i n t e r i o r d o apóstolo, c h a m a d o c a d a v e z m a i s a 
s e r u m c o n t e m p l a t i v o n a ação. A percepção d o v a l o r d a oração 
s u r g i u também c o m o conseqüência d o próprio exercício d o r e ­
c u r s o a D e u s q u e m a r c o u o s m o m e n t o s - c h a v e n a s decisões d a C G . 

Segunda experiência característica é a d a a b e r t u r a apostólica às 
preocupações e aspirações d o s h o m e n s d e n o s s o t e m p o , e m e s p e c i a l 
d o s m a i s d e s f a v o r e c i d o s . H o u v e d i s t a n c i a m e n t o , às v e z e s , e n t r e 
a v i d a d o s Jesuítas e o s s o f r i m e n t o s e angústias d o s p o b r e s . N e m 
s e m p r e o apóstolo s o u b e o u v i r o c l a m o r d a s m a s s a s s e d e n t a s d e 
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D e u s . P o n t o p o s i t i v o c o n s t a t a d o d e s d e c e d o f o i o d e q u e a p r e o ­
cupação p r i n c i p a l e m t o d o s o s t r a b a l h o s não e r a m o s p r o b l e m a s 
i n t e r n o s d a O r d e m , m a s a missão, o s n o v o s d e s a f i o s q u e s u r g e m 
d o m u n d o contemporâneo. E s t a a t i t u d e d e a b e r t u r a s o b r e a s n e ­
c e s s i d a d e s d o m u n d o , q u e s u r g e d a v e r d a d e i r a conversão d o 
coração está n a r a i z d e u m v i g o r o s o relançamento apostólico. A 
missão d e e v a n g e l i z a r c o n s t i t u i u - s e c o m o e i x o c o n d u t o r d a C o n ­
gregação. A vivência d a missão i n c l u i a a t i t u d e d e m a i o r d e s i n s -
talação e d i s p o n i b i l i d a d e q u e t o m e o s jesuítas d e h o j e a p t o s c o m o 
n o t e m p o d e Inácio a s e r e m m a n d a d o s o n d e m e l h o r p u d e r e m 
" s e r v i r . I n c l u i a i n d a a valorização tão i n a c i a n a d o d i s c e r n i m e n t o 
e s p i r i t u a l indispensável a o s u p e r i o r p a r a p e r c e b e r e t e n t a r r e ­
s o l v e r a s urgências apostólicas. 

F i n a l m e n t e , t e m o s q u e a l u d i r à experiência c o l e t i v a m a i s f o r t e 
d a C G , a d a união. S e n t i a - s e c a d a v e z m a i o r a concórdia d e t o d o s 
e m b u s c a r e m c o m i m i a s soluções p a r a o s p r o b l e m a s e m e s t u d o . 
Não h o u v e b l o c o s n a c i o n a i s n e m ideológicos. E r a u m a reunião d e 
c o m p a n h e i r o s d e missão n u m a imprevisível d e s c o b e r t a d a c o m u ­
nhão q u e e n t r e e l e s h a v i a . D e p o i s d e t o d a s a s v i c i s s i t u d e s p o r q u e 
v e i o p a s s a n d o a C o m p a n h i a d e J e s u s q u e v i u d i m i n u i r a s e n t r a d a s 
d e c a n d i d a t o s e saírem d e s u a s f i l e i r a s n u m e r o s o s h o m e n s f o r ­
m a d o s , a experiência tão v i v a d e superação d e tensões virá a o s 
p o u c o s f o r t a l e c e r a coesão d o i n t e i r o c o r p o apostólico d a C o m ­
p a n h i a d e J e s u s . 

A Congregação G e r a l 3 2 . * t e r m i n o u . R e s t a a g o r a c o m i m i c a r a s 
experiências, p r o m i i l g a r o s d e c r e t o s . R e s t a , s o b r e t u d o , p a r a c a d a 
jesuíta, n a d o c i U d a d e a o Espírito, d e i x a r - s e i n t e r p e l a r p e l a s n o v a s 
d i r e t r i z e s e t r a n s f o r m a r a própria v i d a p a r a u m m e l h o r serviço 
a D e u s e a o s h o m e n s . 
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